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JORNAL  DO  SINEPE  R J

Próximo grande evento organizado pela diretoria do SINEPE RJ 
promete palestrantes de peso e muito debate sobre temas atuais 
e necessários.

EDUCAÇÃO EM GESTÃO:
PERSPECTIVAS DE UMA 
NOVA ESCOLA.

O SINEPE RJ, através da As-
sessoria Jurídica de Cobrança, 
realiza para os associados todo 
o procedimento de cobran-
ça, extrajudicial e judicial, dos 
inadimplentes durante o ano 
letivo. 

SERVIÇO DE
COBRANÇA PÁGs. 8 e 9

Janeiro vai se aproximando e 
uma preocupação comum dos 
pais é o que fazer com os filhos 
neste período de descanso. A 
solução encontrada pelas insti-
tuições de ensino para atendê-
-los é a realização de Colônias 
de Férias. 

COLÔNIAS DE
FÉRIAS PÁG. 10

PÁGs. 4 e 5
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EVENTO 2012: EDUCAÇÃO EM GESTÃO:
PERSPECTIVAS DE UMA NOVA ESCOLA

SINEPE RJ NA DIRETORIA DA FENEP 
Profa. Cláudia Costa assume o cargo de vice-diretora administrativa

COLÔNIA DE FÉRIAS

A HORA É AGORA
Reduza a Inadimplência da sua escola

CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO
Evento em Bom Jardim reuniu mais de 700 profissionais de educação
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ATUALIZE-SE
NOVIDADES NA LEGISLAÇÃO

LEI Nº 12.472 de 1º de setembro de 
2011 – DOU de  02 de setembro de 
2011 – Símbolos Nacionais.

“Acrescenta § 6º ao art. 32 da Lei nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional, incluindo os símbo-
los nacionais como tema transversal nos 
currículos do ensino fundamental.”

LEI Nº 12.506 de 11 de outubro de 
2011 – DOU de 13 de outubro de 
2011 – Aviso Prévio

“Dispõe sobre o aviso prévio e dá 
outras providências.”

Em caso de dúvidas, 
escreva para Marilene 

Moreira, assessora 
pedagógica do

SINEPE RJ: 

pedagogico@sineperj.org.br

LEGISLAÇÃO

DECRETO Nº 7.611 de 17 de novem-
bro de 2011 – DOU de 18 de novem-
bro de 2011 – Edição extra - Educação 
Especial

“Dispõe sobre a educação especial, o 
atendimento educacional especializado 
e dá outras providências.”

LEI Nº 6.084 de 22 de novembro de 
2011 –  DO de 23 de novembro de 
2011 - Assédio moral e violência.

“Institui o Programa de Prevenção e 
Conscientização do Assédio Moral e 
Violência no âmbito do Estado do Rio 
de Janeiro.”
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“Educação em Gestão: perspectivas de uma nova Escola” acontecerá em agosto.

Agosto de 2012 foi o mês escolhido para a re-
alização de mais um grande evento produzido 
pelo SINEPE RJ.

Essa é uma forma de provocarmos, como representan-
tes das Escolas Particulares no Estado do Rio de Janeiro, 
reflexões sobre questões que tragam renovação para os 
horizontes da Escola.

Nos dias 17 e 18 de agosto, o SINEPE RJ pretende abrir 
novas janelas para o pensamento de gestores, profissionais 
técnicos da educação, professores, profissionais de saúde 
e direito educacional na direção das transformações que a 
instituição Escola precisa viver. A partir da ampliação dos 
horizontes que se descortinam com as mudanças ocor-
ridas no planeta, a aceleração e a diversificação de novas 
formas de comunicar, além dos avanços e mudanças nos 
recursos tecnológicos, observamos alterações significativas 
nas estruturas sociais, revelando novas perspectivas. Desta 
forma, o ambiente escolar contribuirá de forma mais con-
sistente para a boa formação do ser humano. 

Essas novas perspectivas que pretendemos debater es-
tão relacionadas ao resgate de valores sociais, pilares que 
estruturam o processo de educação, incluindo ações, tais 
como: cuidado e preservação do planeta a partir do meio a 
nossa volta; reflexão sobre autonomia e ética constantes da 
prática pedagógica do universo Escola;  interação com novas 
tecnologias, garantindo a aproximação e a formação de vín-
culos a partir da utilização destas;  o exercício de cidadania 
desde a mais tenra idade como essência do projeto Escola.

Os palestrantes, criteriosamente selecionados, vêm de 
diversas áreas e, cada um na sua especialidade, têm o 
objetivo de abrir novas janelas que tragam diferentes 
ângulos, para tornarmos mais sólidas as premissas do 
processo de educação.

O SINEPE RJ convida para dois dias de trocas e debates 
que enriqueçam a prática cotidiana da Gestão em Educação, 
tendo a certeza de que a instalação de novos cenários só será 
possível com a efetiva participação de toda a comunidade.

SINEPE RJ organiza, para 2012, 
outro grande evento

ACONTECE

Prof. Cláudia Costa*

O SINEPE RJ convida para dois dias
 de trocas e debates que enriqueçam

 a prática cotidiana da Gestão em
 Educação, tendo a certeza de que a
 instalação de novos cenários só será 
possível com a efetiva participação de

 toda a comunidade.

“

“

Cláudia Costa
Presidente do SINEPE RJ
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ago/2012

Educação em Gestão: 
GESTÃO/ACONTECE

perspectivas de uma nova escola

17 e 18

EDIMARA DE LIMA
Abertura

Tema: Educação em 
Gestão: perspectivas de
uma nova Escola.

MARIA TEREZA
MALDONADO

Tema: Parceria Família
e Escola – indispensável
para uma escola de
novas perspectivas.

MAURÍCIO BERBEL

Tema: Repensando a
Gestão de Pessoas.

Ricardo Votolini

Tema: Gestão escolar 
sustentável.

GISELLE VAIRO

Tema: Plasticidade
cerebral e novas formas
de aprendizado.

MÔNICA TIMM

Tema: Caminhos de
uma escola que aprende.

Local: Colégio Salesiano Santa Rosa
Inscrições em: www.sineperj.org.br

Investimento:
Escolas Associadas: R$150,00
Outros profissionais: R$170,00
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EM DESTAQUE

O SINEPE RJ participa no-
vamente da diretoria 
da FENEP, no biênio 

2011/2013, por intermédio de sua 
presidente, Profa. Cláudia Costa, 
que será vice-diretora administrati-
va na diretoria, que conta com Amá-
bile Pácios na presidência, Edgar 
Flexa Ribeiro na vice-presidência, 
Osvino Toillier na diretoria admi-
nistrativa, Antônio Eugênio Cunha 
e Ademar Batista Pereira como di-
retor e vice-diretor financeiros, res-
pectivamente. 

A FENEP representa 75% das 
instituições que oferecem educação 
particular no país, sendo um dos seus 
principais desafios o de estreitar as 
relações com os poderes Legislativo 
e Executivo. Para Amábile Pácios, 
entraves como os 28 Projetos de Lei 
que tornam disciplinas obrigatórias 
na escola e assuntos como diminui-
ção de tributação, política de combate 
à inadimplência, entre outros, preci-
sam ser levados pela FENEP a  Brasília.

Participar da diretoria executiva 
da FENEP na condução administrati-

SINEPE RJ NA DIRETORIA DA FENEP
Presidente do SINEPE RJ, profa. Cláudia Costa, integra a diretoria da Federação das Escolas 
Particulares (FENEP).

va, em parceria com o Prof. Osvino 
Toillier, na gestão da Profa. Amábile 
Pácios será uma nova e enriquece-
dora experiência. 

“Como representante do SINE-
PE RJ na FENEP, pretendo continu-
ar contribuindo para a realização de 
ações que consolidem a importância 
e o valor do espaço ocupado pela 
Escola Particular no cenário nacional, 
garantindo a pluralidade e a diversida-
de de modelos educacionais em nos-
sa sociedade, como consequência do 
processo democrático”, diz Cláudia.    

Elisiário Resende, do SINEPE NOMG; Marlene Schneider, do SIEEESP; Osvino Toillier, Amábile Pácios, Eugênio Cunha, Edgar 
Flexa Ribeiro e Cláudia Costa, novos membros da Diretoria da FENEP; Oswana Fameli, da AISP e Ayton Oliveira, do SINEPE CE.



7

sineperj.org.br

SINEPE RJ .
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A HORA É AGORA
REDUZA A INADIMPLÊNCIA NA SUA ESCOLA

Educação é um dos únicos servi-
ços em que, mesmo se o con-
sumidor estiver inadimplente, a 

prestação não pode ser suspensa. As-
sim, se tornou comum o responsável 
pagar a primeira mensalidade do ano 
letivo no momento da efetivação da 
matrícula e não pagar as demais, o que 
traz enormes prejuízos para as institui-
ções.

De acordo com a legislação vigente 
(Lei 9.870, de 23/11/1999), as escolas 
não podem aplicar sanções pedagógi-
cas ou reter documentos, mesmo que 
o aluno se encontre inadimplente. No 
entanto, no final do ano letivo, é per-
mitido não admitir a renovação desta 
matrícula. Por isso, este é o momento 
ideal para que a instituição possa rea-
ver seu crédito e, também, reduzir a 
inadimplência em seu estabelecimento. 

O SINEPE RJ, através da Assesso-
ria Jurídica de Cobrança, realiza para 
os associados todo o procedimento de 
cobrança, extrajudicial e judicial, dos 
inadimplentes durante o ano letivo. 

No momento de renovação de 
matrícula, tendo em mãos os contratos 
de prestação de serviços educacionais 
dos clientes que se encontram em dé-
bito, os advogados do SINEPE RJ en-
tram em contato com os mesmos com 
o objetivo de estabelecer um acordo 
extrajudicial. Para Ana Cecília Cardo-
so, advogada do sindicato, é principal-
mente no momento da renovação da 
matrícula que a escola associada entra 
em contato com o SINEPE RJ, envia 
os contratos de prestação de serviço 

educacional dos contratantes 
que se encontram em débito, a 
fim de tentar compor um acor-
do extrajudicial. Assim, a escola 
deve negociar o débito antes 
de findar o prazo de matrícula. 
A assessoria de cobrança toma 
todas as precauções jurídicas 
nesse acordo, possibilitando 
posterior execução na esfera 
judicial, caso não seja cumpri-
do integralmente. Não obtendo 
êxito na conciliação extrajudi-
cial, a instituição de ensino tem 
a prerrogativa de não renovar 
a matrícula do aluno cujo res-
ponsável financeiro encontra-
-se inadimplente, e o SINEPE 
RJ, após autorização da escola, 
ingressa com ação judicial em 
face do contratante inadimplente há 
mais de 90 dias. 

Utilizando o serviço de cobran-
ça do SINEPE RJ, a escola se afasta 
do problema e não entra em conta-
to diretamente com os devedores.  O 
órgão sindical representativo assume a 
função de cobrar e, assim, evita qual-
quer tipo de constrangimento entre 
a escola e o aluno, além de garantir o 
retorno do crédito da instituição sem 
maiores custos.

Através do SINEPE RJ, o gestor 
tem a sua disposição diferentes for-
mas de atendimento, através das quais 
pode tirar dúvidas  e realizar acordos, 
sempre com prévio agendamento.

SERVIÇOS

Utilizando o serviço de cobrança 
do  SINEPE RJ, a escola se afas-
ta do problema e não entra em 
contato diretamente com os de-
vedores. O órgão sindical repre-
sentativo assume a função de 
cobrar e, assim, evita qualquer 

tipo de constrangimento entre a 
escola e o aluno, além de garan-
tir o retorno do crédito da insti-

tuição sem maiores custos.

“

“

Dra. Ana Cecília Cardoso
Advogada de Cobrança SINEPE RJ
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A HORA É AGORA
REDUZA A INADIMPLÊNCIA NA SUA ESCOLA

“ “

“ “ “
SERVIÇOS

O QUE AS
ESCOLAS ASSOCIADAS
ACHAM DO SERVIÇO
DE COBRANÇA?

Quando assumi o Maia Vinagre, 
como administrador, uma das 
maiores dificuldades era exata-
mente efetuar a cobrança, em 
relação aos pais inadimplentes. 
Então, conheci o serviço re-
alizado pelo SINEPE RJ. Um 
trabalho sério, tanto na questão 
extrajudicial, quanto na seara 
judicial. Através deste serviço, 
simplesmente, "tercerizei" essa 
função, o que tem melhorado 
de forma considerável a nossa 
recuperação de crédito, pois 
torna a cobrança muito mais 
imponente e profissional, visto 
que o pai inadimplente conver-
sa diretamente com um advo-
gado especializado, disponível 
no SINEPE RJ.

Trabalhamos com os serviços 
de cobrança oferecidos pelo 
SINEPE RJ desde 2007. Ante-
riormente, as negociações eram 
feitas na escola com muito su-
cesso, mas com resultado ruim 
nos recebimentos. Atualmente, 
trabalhamos com cobrança 
administrativa e judicial. O tra-
balho feito pelo SINEPE RJ nas 
duas modalidades de cobrança 
é um grande inibidor da inadim-
plência em nossa escola, agre-
gando valor aos responsáveis 
que pagam pontualmente, além 
de oferecer aos devedores uma  
cobrança negociada com res-
peito, de acordo com a propos-
ta da escola e da disponibilidade 
financeira dos responsáveis 
financeiros.

Rodrigo Mocarzel
Diretor Administrativo
Maia Vinagre

Dra. Ana Cecília Cardoso
Advogada de Cobrança SINEPE RJ

“

“

O Gay Lussac possui um sis-
tema de cobrança interno, 
que funciona durante o ano 
letivo. Após esse período, se 
o pai continuar inadimplente, 
a instituição faz contato com o 
SINEPE RJ, que realiza todas as 
providências jurídicas cabíveis 
para solucionar o caso. Sempre 
tivemos um bom atendimento 
da assessoria jurídica do Sindi-
cato e pretendemos continuar 
utilizando este serviço.

Rafael Garcia
Diretor Administrativo
Gay Lussac

Enilson Medeiros
Assessor Financeiro
Colégio São José

“

“

A  respeito do serviço de co-
brança do SINEPE RJ, só tenho 
que agradecer e dizer que é 
muito importante para a es-
cola, mesmo considerando a 
distância. A  cobrança é muito 
mais eficaz e nos livra de muitos 
constrangimentos. Os  respon-
sáveis parecem levar   mais    a
serio. Espero poder continuar 
contando com o serviço.
 
Inês de Oliveira Leite
Sócia-Diretora
Colégio Missão de São Pedro
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COLÔNIA DE FÉRIAS
O QUE AS ESCOLAS ESTÃO PROGRAMANDO PARA O PERÍODO DE FÉRIAS

Janeiro vai se aproximando e uma 
preocupação comum dos pais é o que 
fazer com os filhos neste período de 
descanso. Ao mesmo tempo em que 
desejam que as crianças se divirtam 
e desfrutem de brincadeiras criativas, 
muitas vezes eles se veem sem alterna-
tivas por não poderem tirar o mesmo 
período de férias para desfrutar com 
os pequenos. A solução encontrada 
pelas instituições de ensino para aten-
der aos pais é a realização de Colônias 
de Férias. Por acontecerem dentro das 
escolas, os pais ficam tranquilos e os 
filhos se adaptam rapidamente à nova 
rotina de brincadeiras desenvolvidas 
especialmente para esse momento.

As Colônias de Férias planejadas 
pelas escolas são pensadas para terem 
atividades lúdicas e educativas, como 
gincanas, artes, culinária, jogos, pas-
seios etc. Além do caráter pedagógico, 
os profissionais são habilitados e a pro-
gramação é adequada para cada idade. 
Soma-se a isso o fato de que uma Colô-

nia de Férias também pode incentivar 
a prática de esportes, a convivência 
em grupos e ter atividades que for-
mam os alunos, como as que debatem 
a preservação do meio ambiente.

Na Catavento Espaço de Educa-
ção, em Niterói, as atividades de férias 
dos alunos estão sendo programadas 
pelo professor de educação física e 
mestre de capoeira, Xangô. Segundo o 
professor, que recebe crianças a partir 
dos 3 anos em janeiro, a Colônia de 
Férias que acontece na escola garante 
aos pais segurança, além de acontecer 
em um ambiente familiar às crianças, o 
que facilita a adaptação. Para ele, além 
de brincadeiras com água, cama elásti-
ca, cinema, gincana e jogos esportivos, 
através das atividades é possível tam-
bém fomentar valores como o respei-
to ao próximo e a cidadania. 

Já na escola Estação do Aprender, 
a Colônia de Férias atende alunos a 
partir do 6o ano e acontece no Colé-
gio Salesiano, parceiro da instituição. 

ATIV IDADES 

Para Fernanda Pintas, diretora peda-
gógica do Estação, o objetivo maior 
da Colônia é proporcionar aos parti-
cipantes, em um espaço privilegiado e 
seguro, uma melhor socialização com 
atividades dirigidas, interessantes e 
prazerosas, variando do recreativo ao 
artístico, do cultural ao esportivo, do 
jogo à excursão, tudo num clima des-
contraído, no qual as crianças desco-
brirão novas amizades, amenizando, 
assim, as preocupações dos pais nas 
férias escolares de seus filhos.
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COLÔNIA DE FÉRIAS
O QUE AS ESCOLAS ESTÃO PROGRAMANDO PARA O PERÍODO DE FÉRIAS
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CONGRESSO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

O Congresso Nacional de Educa-
ção, ocorrido nos dias 22 e 23 de ou-
tubro, superou todas as expectativas 
e contou com a participação de mais 
de 700 profissionais das escolas pú-
blicas e privadas da região. O evento, 
realizado pelo Colégio Sto. Agostinho, 
teve o apoio do  SINEPE RJ, da Asso-
ciação Nacional das Escolas Católicas 
do Brasil (ANEC) e da Prefeitura Mu-
nicipal de Bom Jardim.

No evento, importantes assuntos 
que permeiam o setor educacional fo-
ram debatidos com palestrantes que 
atuam na área. No primeiro dia, hou-
ve a presença de profissionais como: 
José Palatinsky, que falou sobre “Sala 
de Aula: Indisciplina e suas Implica-

ções”; Prof. Hamilton Werneck, que 
proferiu a palestra “A Arte que Refle-
te a Violência”; Sandra Korman, sobre 
“Como vai a Saúde do Professor”; e 
Remy Cordeiro Rosa, diretor da Edu-
teca Tecnologias Educacionais, que de-
bateu sobre “A Escola e as Novas Tec-
nologias”, abordando a mudança que a 
tecnologia tem trazido para a educação 
brasileira.

No dia 23 de outubro, a programa-
ção continuou muito rica, começando 
com a mais aplaudida palestra do even-
to - “As Ferramentas do Sucesso de 
uma Escola” -, do Prof. Tarcísio Basílio, 
coordenador da Associação Nacional 
das Escolas Católicas do Brasil (ANEC – 
RJ). Houve ainda a participação de reno-

ACONTECE

mados educadores como: Prof. Cláudio 
Valente, que discorreu sobre “A Magia 
da Leitura”; Dr. Júlio César, sobre “Su-
cesso Profissional: Professor Motivado, 
Aluno Aplicado”; e Ceri Amaral, que 
debateu o tema “Educar: uma Nobre 
Missão em Tempos Complicados”. Na 
última palestra do dia, Dr. Júlio César 
voltou e trouxe à tona uma reflexão a 
respeito de “Valores: Questão Funda-
mental dentro e fora da Escola”.

Fechando o evento, o Frei Jurandir 
Silveira destacou o sucesso do Con-
gresso Nacional de Educação, não só 
pelo número de inscrições, mas pela 
qualidade das palestras, e encerrou re-
alizando sorteios de bolsas de estudo 
para cursos de Pós-Graduação.

Mais de 700 inscritos no Congresso Nacional de Educação, em Bom Jardim.


